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EMENTA

Estudo das sociedades europeias entre os séculos XV e XVIII, através da revisão crítica da historiografia e análise documental,

considerando os aspectos culturais, políticos, econômicos e sociais.

I. Objetivos

A disciplina pretende problematizar a discussão historiográfica pertinente à Época Moderna na Europa, priorizando os âmbitos cultural,

político e social, articulando a prática de ensino com a teoria e a pesquisa.

II. Programa
UNIDADE I - Discutindo o conceito de História Moderna.

1.1 Historicidade do conceito.

1.2 Historiografia sobre história moderna.

1.3 Ensino de História Moderna, História Pública e abordagens dos livros didáticos.

UNIDADE II - Práticas religiosas.

2.1 Enfrentamentos e novas práticas religiosas.

2.2 Contrarreforma católica.

2.3 As Reformas: devoções comunitárias e piedade pessoal.

UNIDADE III - Novos paradigmas: Arte, ciência e cultura popular.

3.1 Renascimento cultural: reinvenção.

3.2 Universidades e colégios: ensino no mundo moderno.

3.3 Razão e Ciência.

3.4 Culturas populares: costumes em comum.

UNIDADE IV - Estado Moderno e a invenção do privado como costume.

4.1 A formação dos estados europeus.

4.2 Disputas dinásticas.

4.3 O processo civilizador e a Sociedade de Corte;

4.4 Formas de privatização – amizades, famílias – o privado como costume.

4.5 Revolução Inglesa – século XVII.

UNIDADE V – As mudanças nos anos finais do Antigo Regime

5.1 Práticas literárias, educação e sociabilidades do Antigo Regime;

5.2 Consolidação da história natural – formas de conhecimento e poder sobre a natureza.

5.3 Relações com o Novo Mundo – alteridades;

5.4 O tempo do trabalho, a Revolução industrial e os cercamentos.

5.5.Revolução francesa: emergência da cidadania e dos direitos do homem.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas dialogadas; discussões articuladas; atividades de leitura, de apresentação e

de pesquisa e ensino em História Moderna; uso de recursos multimidiáticos. Seminários orais apresentada pelos alunos. Aulas temáticas.

Atividades de ensino como oficinas pedagógicas acerca da História Moderna tendo como objeto de análise os livros didáticos, paradidáticos e

sua articulação com a História Pública (revistas, canais de televisão, blogs e canais de youtube com conteúdo de história) sobre a disciplina.

Práticas de ensino: análise e produção de materiais didáticos, produção assistida de planos de aula e/ou projetos interdisciplinares, miniaulas

e/ou exposições orais/escritas das atividades realizadas. As práticas de ensino serão definidas ao longo da disciplina. Nestas atividades

serão geradas propostas de práticas de ensino envolvendo a análise de livros didáticos, produção de planos de aulas/miniaulas e/ou projetos

com base nos textos historiográficos, textos específicos sobre ensino de História Moderna e fontes históricas indicadas. 

IV. Formas de Avaliação
Avaliação escrita.

- Fichamentos de textos.

- Seminários orais de textos apresentados pelos alunos.

- Trabalhos em grupo ou individual: apresentação de seminários e/ou trabalhos escritos, de acordo com o andamento da disciplina. 

- Trabalhos referentes a parte prática da disciplina: unidade didática e/ou análise e uso de fontes históricas para o Ensino Fundamental e

Médio e/ou análise da unidade do livro didático.

Critérios:

Verificar se os estudantes atingiram os objetivos propostos neste plano, a partir de avaliação processual da efetiva leitura dos textos e 
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documentos, participação nos debates, engajamento nas aulas e nas propostas de pesquisas e exercícios escritos e orais, onde será

analisada a capacidade de leitura, argumentação, estruturação e encadeamento de ideias, síntese, pesquisa, pontualidade na entrega de

trabalhos e exercícios, assiduidade, bem como observar o processo de aprimoramento da escrita e das práticas científico-acadêmicas, da

escrita da história e ausência de plágio. 

Instrumentos:

Como instrumentos de avaliação serão realizados seminários, oficinas de produção de material didático e análise de fontes, exercícios

críticos individuais e em grupos, fichamentos, resenhas, resumos, escrita de ensaios, produção de narrativas históricas em avaliações

dissertativas e produção nas atividades de prática de ensino através de oficinas, miniaulas, leitura e produção de materiais didáticos ou

unidades didáticas.

A composição da nota será processual e somatória. 

A cada final de semestre será realizado uma prova e/ou trabalho substitutivo de nota para aqueles alunos que não alcançarem a média,

conforme resolução nº01 COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022. 

Obs 01: Caso o aluno não alcance nota maior na avaliação de recuperação permanecerá com a nota anterior;

Obs 02: Caso o aluno não compareça na data da avaliação de recuperação ou não entregue na data marcada pelo professor, permanecerá

com a nota anterior.

Obs.: Todos os trabalhos escritos entregues deverão estar de acordo com as normas técnicas para escrita de trabalhos acadêmicos,

conforme apresentado em sala. Deve conter, obrigatoriamente, sistemas de referências bibliográficas: ou notas de rodapé, ou notas de fim de

texto, ou, ainda, sistema (autor, ano: página), acrescido de bibliografia ao final do trabalho. Atenção quanto ao uso das referências não

apenas em caso de citação literal de trechos, mas também em caso de paráfrases, ideias, ou outras informações retiradas dos autores. 

OBS 1:Plágios de qualquer tipo farão com que os trabalhos sejam automaticamente zerados. 

Quaisquer outras dúvidas quanto aos critérios de correção, quaisquer dúvidas ou omissões serão discutidas com o professor da disciplina.

Contato: dvallandro@yahoo.com.br
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